
                                           RECORDAÇÕES 

  Cada vez mais recorrentes, certos fatos e sucessos  
passados insistem em voltar-me à mente, fazendo-me viver 
tudo de novo. Chego até mesmo a retornar à infância já 
distante muitos lustros. Por essa razão, até que não estranhei o 
“Feliz Dias das Crianças” com que meu “afilhado de fato” 
agradeceu, faz dois ou três dias, o dinheiro que semanalmente 
lhe dou. Ele sempre esforça-se para ser grato, chegando 
inclusive, ainda no primeiro semestre do ano, a desejar-me 
Feliz Natal. Vá lá, é bem verdade que ainda pretendo festejar 
muitos natais, esperando firmemente que o Criador que me 
atenda. 

  Já muitas vezes me vi, menino de calças curtas ainda, 
“batendo” figurinhas no pátio do Grupo Escolar. Naquele  
tempo, a  febre que tomava conta das crianças era preencher o 
álbum de  jogadores dos principais times de futebol. Todos 
possuíam figurinhas repetidas que, ou eram trocadas ou 
disputadas nesse primitivo jogo que consistia em desvirá-las 
batendo com a mão em concha. 

  Outro dia foi a esposa quem me pegou rindo sozinho 
na cadeira de balanço da sala de estar  (espero que nenhum 
psicólogo venha me dizer que é grave essa história de rir 
sozinho...). Expliquei-lhe então que voltava, por uma espécie de 
mágica mental, aos dias de estudante de Direito quando, já no 
terceiro ano, fomos em grupo à sede da OAB/SP receber as 
carteiras de Solicitador Acadêmico. Cerimônia bonita em que  
cada um era chamado à frente para apanhar, das mãos de 
conselheiro da instituição, o cobiçado troféu que nos habilitava 
a trabalhar em escritórios de advocacia.  Na volta à escola, um 
dos integrantes do grupo, muito brincalhão, resolveu perguntar 
a colega que nos parecia um tanto ingênuo, por que havia 
beijado a mão do conselheiro. Nós todos, então, percebendo 
tudo, confirmamos o incidente, a tal ponto que o colega acabou 
acreditando que havia mesmo cometido a gafe. Só no dia 



seguinte a brincadeira foi desfeita, com muitos risos e abraços.  
Por isso e  muito mais, sinto saudades da vida acadêmica. 

  Recordo-me também, um pouco mais tarde e já em 
minha primeira comarca, de incidente hilário ocorrido com 
tradicional família da cidade. Uma das moradoras, moça forte e 
decidida, surpreendeu certa noite dois jovens ladrões no 
interior da casa. Não chamou a polícia nem nada, simplesmente 
aplicou-lhes tremenda surra e os pôs a correr para longe. É 
verdade que hoje seria muito arriscado comportamento como 
aquele, principalmente nas cidades grandes, pois os larápios via 
de regra estão armados e  não pensam duas vezes para atirar. O 
que se faz é usar da tecnologia – alarmes, câmeras – para evitar 
tais “visitas”  indesejáveis. 

  A propósito de tecnologia, li faz poucos dias que já 
foi criada bolsa antifurto, feita de náilon balístico – o mesmo 
material dos coletes à prova de bala – com fecho magnético, 
que dispara alarme de vários decibéis se um gatuno tentar 
subtraí-la e até mesmo avisa a dona pelo celular. Só falta agora 
– fica aí, de graça, nova ideia para os especialistas – um cinto 
feminino que também dispare alarme bem alto ao primeiro 
contacto libidinoso de algum frascário nos transportes 
coletivos. E para os casos mais graves, até mesmo fortíssimo 
choque elétrico bem naquele lugar que todos sabem qual é, 
mas que, por respeito aos leitores, deixo de nominar... É ou não 
é uma excelente ideia? 
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